
 

  
 

 

 
 

 

 

Espécies Vegetais para o artesanato: um estudo para preservação e da 
Mata Atlântica e do Cerrado Mineiro 

 

Plant species for handicrafts: a study for the preservation of the Atlantic 
Forest and the Cerrado in Minas Gerais  

 

 

Nadja Maria Mourão, Doutorado em Design, UEMG  

nadjamourao@gmail.com 

Willian de Melo, Graduando em Design de Produto, UEMG 

willian.0198223@discente.uemg.br 

 

Resumo 

Este trabalho apresenta um breve levantamento das espécies vegetais da Mata Atlântica e do Cerrado 
Mineiro, na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Busca-se analisar a viabilidade destas espécies 
nativas como matéria prima para o artesanato, respeitando os biomas locais. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, em revisão de literatura. Foram realizados estudos e relatórios individuais das 46 espécies 
coletadas, por meio de bibliografias que abordam aspectos geográficos, morfológicos e usuais destas 
espécies. São apresentadas algumas espécies, que irão compor um catálogo, contendo os nomes 
populares, nomes científicos, características e possíveis aplicações das espécies para o artesanato. 
Acredita-se este trabalho, sob as bases do design, poderá contribui com a preservação da natureza e da 
cultura local, incentivando o desenvolvimento de produtos sustentáveis. 

 

Palavras-chave: Espécies Vegetais; Artesanato; Biomas de Minas Gerais. 

 

Abstract 

This paper presents a brief survey of plant species from the Atlantic Forest and Cerrado Mineiro, in the 
Belo Horizonte Metropolitan Region. The aim is to analyze the viability of these native species as raw 
materials for handicrafts, while respecting the local biomes. This is a qualitative study, based on a 
literature review. Individual studies and reports were carried out on the 46 species collected, using 
bibliographies that address the geographical, morphological and usual aspects of these species. Some 
species are presented, which will make up a catalog, containing the popular names, scientific names, 
characteristics and possible applications of the species for handicrafts. It is believed that this work, 
based on design, can contribute to the preservation of nature and local culture, encouraging the 
development of sustainable products. 
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1. Introdução 

 

Nos últimos anos, pesquisadores de diversas áreas buscam, intensivamente, desenvolver 
estudos para promover a preservação ambiental. No entanto, o uso insustentável dos recursos 
naturais continua provocando perdas das vegetações nativas em diversos biomas no mundo. 
Conforme o relatório de 2022, da World Wildlife Fund – WWF, “Harvested Forests: 
Uncovering the role of mining-related deforestation as a driver of global deforestation” 
(Florestas Extraídas: Descobrindo o papel do desmatamento relacionado à mineração como 
motor do desmatamento global), as florestas são cruciais para a vida humana e natureza, 
regulando o clima e abrigando os recursos naturais vitais, como a água e a biodiversidade. 
Contudo, este relatório aponta que, atualmente, os impactos causados pelo setor de mineração, 
afetam até um terço dos ecossistemas florestais do mundo. 

Oliveira (2021, p.50), esclarece que, a despeito dos benefícios advindos da mineração para 
o desenvolvimento econômico, “essa atividade provoca diversos impactos ambientais, como a 
redução da cobertura florestal e da biodiversidade, a degradação do solo e dos recursos hídricos, 
além da alteração da paisagem ser um impacto marcante da mineração”. 

O Rangelands ATLAS que detalha os biomas não florestais encontrados ao redor do planeta, 
em 2021, mostra que 54% da superfície terrestre do planeta consiste em biomas diferentes das 
florestas e somente 12% deles são designados como áreas protegidas. Estas áreas abrigam 
alguns dos habitats mais preciosos da Terra e sustentam centenas de milhões de pessoas, como 
os biomas do Cerrado, dos Pampas e da Caatinga. No entanto, estes biomas raramente figuram 
nas agendas internacionais. Apenas 10% dos planos climáticos nacionais (como parte do 
Acordo Climático de Paris) incluem referências a estas áreas, ao passo que 70% incluem 
referências a florestas, de acordo com o WWF (2021). 

O Relatório Mudanças Climáticas 2022: Impactos, Adaptação e Vulnerabilidade, cujo 
resumo foi aprovado por 195 governos membros do IPCC/ (Painel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas da Organização das Nações Unidas), destaca que o aumento das ondas 
de calor, secas e inundações já está excedendo os limites de tolerância de plantas e animais, 
levando à mortalidade em massa, conforme Bezerra (2022). 

A WWF (2023) expõe que somente um roteiro orientado para soluções para o financiamento 
da natureza e do clima será capaz de fornecer orientações claras, para o G20, na Cimeira dos 
Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável – ODS (setembro/2023) e para as próximas 
decisões internacionais a serem tomadas na COP28 (novembro-dezembro/2023) da UNFCCC, 
em Dubai, nos Emirados Árabes Unidos, onde a Convenção Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudanças do Clima (UNFCCC) irá se reunir mais uma vez. A Conference of the Parties – COP 
(Conferência das Partes) é um evento anual promovido pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) que reúne representantes de todo o mundo, com o objetivo de discutir e organizar as 
iniciativas sobre os impactos das mudanças climáticas.  

Citam-se, neste estudo, as questões que envolvem as mudanças climáticas, em função dos 
desmatamentos alarmantes do Cerrado e dos impactos causados por rejeitos de minério na Mata 
Atlântica, em recorte no território de Minas Gerais, nos últimos anos. 



 

  
 

 

 
 

 

Segundo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), entre janeiro e maio de 2023, o 
bioma Cerrado atingiu um novo recorde de desmatamento, deste 2019. Mais de 3.320 km² do 
bioma foram desmatados, registrando um aumento de 27% em relação ao mesmo período do 
ano passado (BRAUN, 2023). “O Cerrado vem sendo desmatado a taxas superiores às da 
Amazônia, já tendo perdido metade de sua área de vegetação nativa, principalmente para 
agropecuária” (SALMONA, 2013, p.7).  

Quanto à Mata Atlântica, um dos biomas mais rico do mundo em biodiversidade, encontra-
se com apenas 12,5% de suas florestas originais. No território mineiro, vem sofrendo as 
consequências dos impactos ambientais negativos, como em outros territórios do bioma, em 
decorrência do rompimento das barragens de Fundão, em Mariana (2015) e de Brumadinho 
(2019), com perdas irreversíveis de vidas e ao meio ambiente (OLIVEIRA, 2021). 

Este trabalho apresenta um breve levantamento das espécies vegetais da Mata Atlântica e do 
Cerrado Mineiro, na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Busca-se analisar a viabilidade 
destas espécies nativas como matéria prima para o artesanato, respeitando os biomas locais. A 
produção de um catálogo, contendo os nomes populares, nomes científicos, características e 
possíveis aplicações das espécies para o artesanato, poderá contribui com a preservação da 
natureza e da cultura local, incentivando o desenvolvimento de produtos sustentáveis. 

 

2. Procedimentos Metodológicos 

 

Para atender aos objetivos da pesquisa, efetuou-se uma breve descrição das coberturas 
vegetais presentes no estado de Minas Gerais e os dados dos impactos ambientais, em especial 
no bioma do Cerrado e da Mata Atlântica. Quanto à natureza, trata-se de uma pesquisa aplicada, 
em busca de produzir conhecimentos para aplicação prática e dirigidos à solução de problemas 
específicos. Quanto à abordagem do problema, constitui-se em uma pesquisa qualitativa, sob 
as bases design sustentável. Algumas características básicas identificam os estudos 
denominados “qualitativos". Na pesquisa qualitativa, “vários tipos de dados são coletados e 
analisados para que se entenda a dinâmica do fenômeno” (GODOY, 2005, p.21). 

Foram realizados estudos e relatórios individuais das 46 espécies coletadas, por meio de 
bibliografias que abordam aspectos geográficos, morfológicos e usuais destas espécies. Em 
seguida, com a finalidade de construir um panorama contextualizado acerca das características 
gerais das espécies presentes nestes biomas, foram selecionadas algumas espécies adequadas à 
produção artesanal. Para o recorte deste artigo, são apresentadas apenas 13 espécies dos biomas 
da Mata Atlântica e do Cerrado. Sob o olhar do design, foram efetuadas algumas análises, 
descritas sinteticamente, por exemplo: flexibilidade, criatividade e resistência dos materiais.  

Pode-se observar a existências das espécies nativas dos biomas em várias regiões da capital 
mineira, através de informações da Fundação de Parques Municipais e Zoobotânica de Belo 
Horizonte. Esta instituição reuni dados de pesquisas cientificas e uma equipe de biólogos que 
acompanham as espécies nos diversos parques municipais da capital e áreas de preservação da 
cidade. Em continuidade à proposta, pretende-se ampliar os estudos dos biomas e desenvolver 
um catálogo com os dados das espécies vegetais, para promoção de boas práticas em produção 
artesanal com resíduos vegetais, nas proximidades da Região Metropolitana de Belo Horizonte, 
Minas Gerais. 



 

  
 

 

 
 

 

 

3. Biomas mineiros e as espécies vegetais para a produção artesanal 

 

Segundo o Instituto Estadual de Florestas (2022), cerca de 32,9% do território de Minas 
Gerais são de áreas de remanescentes da cobertura vegetal nativa, divididos assim entre os 
biomas: Cerrado: 20,5%, Mata Atlântica: 9,5%, Caatinga: 2,9%. Pode-se verificar na figura 1, 
Mapa das Unidades de Conservação do Estado de Minas Gerais de 2014, os territórios dos 
biomas em divisão de cores: verde escuro refere-se a área maior do bioma Cerrado, verde claro 
a área da Mata Atlântica e em amarelo, a pequena área de Caatinga. Neste mapa, também estão 
destacadas as Unidades de Conservação Ambiental, presentes nos principais biomas. 

 

 
Figura 1 - Mapa das Unidades de Conservação Estaduais. Fonte: Instituto Estadual de Florestas - 

IEF/MG, 2014.  

 

3.1. Mata Atlântica 
 

Reduzida e muito fragmentada, estima-se que na Mata Atlântica existam cerca de 20.000 
espécies vegetais, o que representa cerca de 35% das espécies existentes no Brasil. Nas regiões 
Leste, Nordeste e Sul do território mineiro, em áreas onde a Mata Atlântica ainda está presente, 
observa-se uma vegetação exuberante, com acentuado higrofitismo (plantas que se adaptam 
bem a água). Em Minas Gerais, a Mata Atlântica apresenta vegetação densa, úmida (com muitas 
chuvas), e permanentemente verde. Um aspecto comum das árvores são as folhas grandes e 
lisas, entrelaçadas com cipós, liquens, samambaias e orquídeas, conforme site do Instituto 
Estadual de Florestas – IEF (2023). 



 

  
 

 

 
 

 

Em função das elevações do planalto e das serras, as chuvas são orografias, ou seja, ocorrem 
quando o ar úmido é forçado a se elevar ao cruzar montanhas. Há uma semelhança da 
biodiversidade da Mata Atlântica com a Amazônia. Existem subdivisões deste bioma em 
diversos ecossistemas em função das variações de latitude e altitude. O bioma da Mata Atlântica 
apresenta condições particulares de fauna e flora, em áreas especiais, seja por condições 
climáticas, seja por recuperação ou zonas de campos de altitude (IEF, 2023). 

São diversas as famílias de espécies vegetais da Mata Atlântica que podem contribuir para 
a produção artesanal, citam-se algumas destas espécies:   

a) Jerivá (Syagrus romanzoffiana) 

Trata-se de uma espécie de palmeira da Mata Atlântica que ocorre naturalmente da Bahia 
até o Rio Grande do Sul, podendo ser encontrada na capital mineira. Conforme figura 2, em 
média, a palmeira pode atingir até 30 m de altura e 60 cm de DAP (diâmetro à altura do peito, 
medido a 1,30 m do solo), na idade adulta. O chá da casca e da folha têm ação medicinal. Seus 
frutos são comestíveis e de sabor agradável, com apenas uma semente, a qual é ovoide e mede 
de 1 a 2 cm de comprimento (CARVALHO, 2006). Esta palmeira produz, anualmente, grande 
quantidade de sementes viáveis (LORENZI, 1992).  

 

 
Figura 2 - Jerivá (Syagrus romanzoffiana). Acervo da Pesquisa, 2023. 

As sementes do Jerivá podem ser tingidas e perfuradas para confecção de inúmeras outras 
aplicações artesanais, como colares e brincos. Suas fibras são aproveitadas na confecção de 
roupas, redes e outros artigos úteis (LOPEZ et al., 1987). No artesanato, as fibras da Jerivá são 
utilizadas em diversos produtos, como bolsas, tapetes, redes, cordas, cestas e objetos decorativo. 

b) Canjarana (Cabralea canjerana) 

O nome popular de Canjarana, refere-se a uma árvore caducifólia, com 5 a 20 m de altura 
e 20 a 50 cm de DAP, podendo alcançar até 35 m de altura e 230 cm de DAP, na idade adulta. 
O fruto possui um látex branco e pegajoso, contendo de 1 a 10 sementes. Estas sementes são 
ovoides, com 6 a 17 mm de comprimento e 6 mm de largura. A canjarana fornece madeira com 
qualidades próximas às do cedro (Cedrela fissilis), sendo mais durável, conforme Instituto 
Brasileiro de Florestas–IBF (2023). É uma madeira muito exótica, pois a sua cor é de um 
vermelho intenso, semelhante ao Pau-brasil e maleável para trabalhos de marcenaria e 
artesanato.  



 

  
 

 

 
 

 

 

Figura 3 - Canjarana (Cabralea canjerana). Acervo da pesquisa, 2023. 

É uma madeira muito exótica, pois a sua cor é de um vermelho intenso, semelhante ao Pau-
brasil e maleável para confecção de estruturas de móveis, marcenaria, obras de entalhe como 
esculturas. Extrai-se, da casca, um corante vermelho, utilizado na indústria de tinturaria, 
principalmente para tingir pelegos de lã (CARVALHO, 2003). Ripas de partes dos galhos, 
podem ser utilizadas para recorte de taboas e confecção de artesanato. 

 

3.2. Cerrado Mineiro 

O Cerrado em Minas Gerais apresenta sua vegetação mais baixa, retorcida, esparsa, mas 
também a variedade do bioma, entre os buritizais, veredas e sertões. Como levantado por 
Mourão; Mota; Souza (2010), existem conflitos sobre as classificações fisionomias do Cerrado. 
Nesta pesquisa serão utilizadas as nomenclaturas levantadas por Whately (2003) que seriam; 
cerradão, cerrado stricto sensu, campo cerrado, campo “sujo” e campo “limpo”, com objetivo 
de fazer um recorte sobre essas divergências. 

a) Mulungu (Erythrina velutina)  

O mulungu (Erythrina velutina), é uma espécie com ocorrência natural em Minas Gerais, 
típica do bioma Cerrado stricto sensu. O nome genérico Erythrina vem do grego erythros, que 
significa vermelho, em decorrência da cor das flores; o nome específico velutina vem do latim, 
devido ao fato da folha apresentar indumento de delicados e macios pelos. É arbórea (árvore) 
aculeada ou espinhenta, de comportamento decíduo de mudança foliar. As árvores maiores 
atingem dimensões próximas a 15 m de altura e 80 cm de DAP (diâmetro à altura do peito, 
medido a 1,30 m do solo) na idade adulta. A casca externa ou ritidoma é lisa a levemente áspera 
e mede até 25 mm de espessura. Apresenta crescimento rápido e facilidade de multiplicação, 
não podendo faltar nos reflorestamentos mistos destinados à restauração de áreas degradadas. 
O mulungu faz parte de um grupo de espécies importantes para recomposição da paisagem e 
para a conservação da biodiversidade. As sementes são bicolores, denominadas miméticas, de 
coloração vermelho-escura e vermelho-alaranjada, conforme Carvalho (2008) e Ribeiro; 
Dantas (2018). 



 

  
 

 

 
 

 

 
Figura 4 - Mulungu (Erythrina velutina). Acervo da pesquisa, 2023. 

As sementes da Mulungu são utilizadas para confeccionar colares, pulseiras e brincos, 
conforme Carvalho (2008). 

Citam-se espécies nativas da Mata Atlântica e do Cerrado mineiro. No entanto, este 
trabalho procura conscientizar os artesãos e consumidores da importância de conhecer quais as 
espécies vegetais originárias dos biomas. As espécies exóticas, que não pertencem ao território, 
podem causar impactos na natureza, comprometendo a preservação da flora e da fauna local. 
Cita-se, por exemplo, a inclusão do eucalipto (Eucalyptus camaldulensis), originário da 
Austrália, no reflorestamento de áreas da Mata Atlântica e do Cerrado. Contudo, existem 
espécies nativas que poderiam ser utilizadas no lugar do eucalipto, sem afetar o equilíbrio 
natural (SOARES; NUNES, 2013).  

Muitas espécies exóticas são utilizadas por artesãos em localidades diferentes. A 
comercialização das sementes pela internet, tornou-se uma prática comum. No entanto, muitas 
vezes, o artesão utiliza um material sem conhecer a origem e as consequencias depredatórias 
de esgotamento das espécies vegetais comercializadas. Há uma carência de conhecimento sobre 
as espécies vegetais nativas, que realmente pertencem ao território local e que formam a 
identidade da comunidade. Citam-se os exemplos do Pau Terra do Campo (Qualea grandiflora), 
a casca e sementes do Tingui (Magonia pubescens) e sementes de Jatobá (Hymenaea courbaril L.), 
que são comercializados fora do prazo para consumo, mas que os artesãos não sabem das diversas 
aplicabilidades destas espécies (MOURÃO, 2011). 

Parte dos estudos desta pesquisa consiste na catalogação de informações das espécies 
vegetais da Mata Atlântica e do Cerrado para produção artesanal. No Quadro 1, apresentam-se 
algumas destas espécies que irão compor um catálogo de informações gerais. Procura-se 
apresentar, além dos nomes populares e nomes científicos, as características destas espécies 
vegetais e possíveis aplicabilidades. Os resíduos vegetais provenientes destas espécies, podem 
ser empregados em diversas produções artesanais, como biojoias, cestarias, artefatos 
decorativos, entre outros, contribuindo para a preservação ambiental dos biomas. 



 

  
 

 

 
 

 

Quadro 1 – Espécies Vegetais da Mata Atlântica e do Cerrado Mineiro para o artesanato. 

Fonte: Acervo da pesquisa (1), 2023. 

                                                 
1 As fontes das imagens e dos conteúdos, numerados no quadro, estão descritas nas Referências. 



 

  
 

 

 
 

 

 

4. Em busca da preservação dos Biomas em Minas Gerais 

 

A Mata Atlântica, que já perdeu cerca de 93% de sua cobertura original, continua 
enfrentando sérios desafios na sua preservação. O estudo da instituição SOS Mata Atlântica 
(2022), observou que, entre 2010 e 2020, a Mata Atlântica perdeu aproximadamente 20.339 
km² de vegetação nativa, principalmente devido ao desmatamento ilegal e à expansão da 
agricultura. Isso representa uma taxa média de perda de 2.033 km² por ano. Segundo o relatório 
do SOS Mata Atlântica (2022), a fragmentação da vegetação remanescente tem impactos 
significativos na biodiversidade, tornando as espécies mais vulneráveis a extinções locais. A 
Mata Atlântica abriga uma rica diversidade de espécies endêmicas, tornando sua preservação 
de extrema importância. Além disso, a perda de vegetação na Mata Atlântica e no Cerrado tem 
consequências significativas para a biodiversidade e o clima global. O WWF (2023) aponta que 
a destruição desses biomas resulta na liberação de grandes quantidades de carbono na 
atmosfera, contribuindo para as mudanças climáticas. 

O Cerrado, conhecido como o "berço das águas", é um bioma que abrange cerca de 24% do 
território brasileiro. No entanto, a expansão agrícola e a conversão de áreas de Cerrado em 
pastagens têm contribuído para uma considerável perda de vegetação. Segundo um estudo de 
Silva et al. (2018), entre 2000 e 2016, o Cerrado perdeu, aproximadamente, 61.208 km² de 
vegetação nativa. A perda de habitat de espécies endêmicas coloca em risco a diversidade 
biológica e a estabilidade dos ecossistemas. Como ressaltado SAWYER (2005), a preservação 
dos biomas, não é apenas uma questão ambiental, mas também uma questão de segurança 
hídrica e alimentar para o Brasil. 

Dessa forma, a preservação da Mata Atlântica e do Cerrado é um desafio urgente que exige 
ação imediata. As pesquisas científicas destacadas neste relato revelam um cenário preocupante 
de perda de vegetação e suas consequências para a biodiversidade e o clima. Para reverter essa 
tendência, é essencial a implementação de políticas de conservação, o combate ao 
desmatamento ilegal e a promoção de práticas agrícolas sustentáveis. Contudo, acredita-se que 
divulgar o conhecimento das espécies vegetais nativas poderá contribuir para a preservação dos 
biomas. Muitos artesãos que trabalham com materiais naturais, biojoias, por exemplo, não 
sabem se as sementes que utilizam são realmente originárias do território local. A criação de 
um catálogo com a identificação destas espécies, poderá contribuir inclusive para a identidade 
cultural dos produtos locais.   

 
5. Práticas artesanais e o design para preservação ambiental 

 

A utilização de resíduos vegetais na forma de sementes recolhidas após a queda no terreno, 
como jerivá, mulungu e outras, são exemplos de opções viáveis para produção artesanal e 
oportunidade de geração de renda. De acordo com Bandeira (2008, p. 49), o uso de sementes 
em produção artesanal “é uma das alternativas de geração de renda que estimulam a manutenção 
da floresta em pé”. Pode ser considerada uma atividade florestal de baixo impacto, compatível 
com os princípios de preservação ambiental.  



 

  
 

 

 
 

 

Os recursos e os métodos oferecidos pelo design provocam a valorização dos aspectos 
afetivos, históricos e culturais de um produto (BORGES, 2012), de maneira a contribuir para a 
preservação das práticas artesanais. 

 [..] Objetos são projetados a partir de premissas habitualmente atribuídas ao design, como o atendimento 
a determinada função de uso, a partir do emprego de determinadas matérias-primas e determinadas 
técnicas produtivas. As técnicas podem ter sido transmitidas por gerações da mesma família ou por 
habitantes mais velhos de uma comunidade ou podem ter sido “inventadas” recentemente por uma ou 
mais pessoas. Muito raramente estas técnicas foram aprendidas na escola, mesmo no caso em que os 
grupos artesanais pertencem à classe média (BORGES, 2012, p. 25). 

Registrar estes conhecimentos, estes saberes, otimiza a sua preservação e o seu processo 
de transmissão. Desta forma, analisa-se como algumas espécies vegetais são utilizadas em 
produtos artesanais por artesãos de Belo Horizonte. Busca-se conhecer as técnicas aplicadas e 
as características dos produtos. Qual a durabilidade, a flexibilidade e a criatividade para uso 
dos materiais naturais em produtos artesanais? 

A cidade de Belo Horizonte possui uma trajetória de produção e comercialização de 
produtos artesanais com materiais naturais. É comum encontrar nas lojas do Mercado Municipal 
Central de BH, diversas espécies vegetais em sementes, folhas e flores. Contudo, a maioria dos 
artesãos que utilizam partes destas espécies como matéria prima para seus produtos, só os 
conhecem por nomes populares, que variam muito entre as espécies. O jacarandá, por exemplo, 
é um nome popular utilizado para 39 espécies endêmicas no Brasil (Gachet; Schüly, 2009). 
Destacam-se algumas populares como: jacarandá amarelo (Platymiscium floribundum), 
jacarandá roxo ou mimoso (Jacaranda mimosifolia, D. Don e jacarandá preto ou paulista 
(Machaerium villosum Vogel), encontradas em biomas e/ou regiões diferentes. 

Dessa forma, o produto final desta pesquisa se constitui na elaboração de um catálogo com as 
informações sobre as características e possíveis aplicabilidades. Esta iniciativa, oriunda da pesquisa 
em design, poderá contribuir para o uso consciente das espécies vegetais, como também para a 
substituição de espécies exóticas para espécies nativas, fortalecendo a identidade cultural do 
artesanato. Em pesquisas antecessoras, alguns catálogos foram desenvolvidos e divulgados entre os 
artesões locais, alguns impressos e outros em formato digital: “Espécies vegetais do cerrado: 
materiais para produção artesanal” - Município de Chapada Gaúcha/MG (Mourão, 2013); “Espécies 
vegetais da Amazônia Maranhense para produção artesanal” e “Sempre-vivas para produção 
artesanal”. 

 

6. Considerações Finais 

As preservações dos biomas mineiros mantêm o ciclo da biodiversidade e contribui para a 
regulação climática e hídrica do país. A perda de vegetação nesses biomas tem sido motivo de 
preocupação, pois os impactos ambientais aumentam sucessivamente. Dessa forma, o estudo 
das espécies vegetais para a produção artesanal é uma das iniciativas para o conhecimento da 
vegetação nativa na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Uma iniciativa que poderá 
contribuir para a preservação dos biomas e desenvolvimento de produtos artesanais com 
identidade cultural local. 

A pesquisa desenvolve um catálogo com informações básicas sobre as espécies vegetais 
pesquisadas. O conhecimento os nomes populares das espécies vegetais, nomes científicos, 
características e possibilidades de aplicação em produção artesanal é uma prática que poderá 



 

  
 

 

 
 

 

contribuir para as atividades dos artesãos locais. Por esta razão, a pesquisa permanece em busca 
de outras espécies vegetais, mostrando-se como uma ferramenta viável para o conhecimento e 
preservação dos biomas. 
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